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Um jornal de palavra faz história.
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obrigatório
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A partir de hoje, usar máscara em locais 
públicos vira obrigatoriedade para lajeadenses

Uso de máscaras não substitui 
práticas necessárias, como:

• higienização frequente das mãos
• não compartilhar objetos pessoais
• isolamento social

• quando estiver infectado
• para cuidar de quem está infectado
• se estiver com sintomas, 
como tosses e espirros
• para minimizar as possibilidades 
de contaminação 

É essencial usar:

• O item é individual e não 
pode ser emprestado
• Não toque no pano da máscara
• Não remova para falar
• Lave as mãos antes e 
depois da utilização

Importante:

Vale chega 
a 78 casos
Pág. 3

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
11ºC | 32ºC
Amanhã:
20ºC | 36ºC

TEMPO   LAJEADO COVID-19

Kicrê incentiva 
doação de sangue
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AÇÃO SOCIAL

BM recolhe mais de 13 
mil unidades de drogas 
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BALANÇO
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Região registra 11 casos
de coronavírus em 24 horas
Ao todo, são 78 
casos positivos 
de Covid-19. 
Pacientes 
recuperados 
chegam a 29

VALE DO TAQUARI | Nove 
casos de coronavírus (Co-
vid-19) foram con� rmados no 
Vale em 24 horas. Cinco novos 
em Lajeado: quatro mulheres, 
de 45, 39, 21 e 41 anos, e um 
homem de 88 anos. Todos es-
tão em isolamento domiciliar; 
o nono em Taquari; o quarto 
em Encantado, uma mulher 
(23), pro� ssional da saúde e 
que está em isolamento domi-
ciliar; o terceiro em Cruzeiro 
do Sul, uma mulher (36), que 
apresentou os sintomas e está 
em isolamento domiciliar; o 
primeiro em Colinas, o pacien-
te está em isolamento em casa 
mais dois em Estrela.

Além disso, a primeira morte 
por suspeita de Covid-19 foi re-
gistrada em Lajeado. O homem 
(37) era hipertenso e diabético. 
Conforme informações da Ad-
ministração Municipal, ele pro-
curou o primeiro atendimento 

RIO GRANDE DO SUL
De acordo com o relatório 

epidemiológico da Secretaria 
de Saúde do Estado, são 1.039 
casos con� rmados de corona-
vírus e 29 óbitos pela doen-

ça. No RS, 106 municípios já 
registram casos. Segundo os 
órgão de saúde, são 678 pa-
cientes considerados recupe-
rados.

BRASIL
Conforme o Ministério da 

Saúde, foram registrados 3.735 
novos casos de Covid-19 e 407 
óbitos em 24 horas no país. Até 
as 17h de quinta-feira, o Brasil 
tinha 49.492 casos positivos 
e 3.313 óbitos em decorrência 

da doença. A taxa de letali-
dade chegou a 6,7%. A região 
Sudeste lidera o número de 
casos, com 51,7% do total. O 
ministério também divulgou 
o número de recuperados, são 
26.573.

na Unidade Básica de Saúde do 
Centro, às 14h01min de quarta-
feira (22), apresentando falta 
de ar, dor de garganta e tosse. 
Após, ele foi conduzido à Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA), onde deu entrada às 
15h. No local, foi atendido para 
estabilização dos sinais e con-
siderando a gravidade da situ-
ação; às 18h04min deu entrada 
no Hospital Bruno Born (HBB).

No hospital, o homem foi 
atendido e, em razão dos sin-
tomas compatíveis com o Co-
vid-19, teve coleta de material 
para exame. O material será 
analisado pelo Laboratório 
Central (Lacen), e o resultado 
é esperado em até 48 horas. O 
óbito foi registrado à 1h25min 
desta quinta-feira, 23.

Com as novas con� rmações, 
sobe para 76 os casos de Co-
vid-19 na região. São 40 em La-
jeado, nove em Taquari, sete em 
Estrela, quatro em Tabaí e En-
cantado, três em Bom Retiro do 
Sul e Cruzeiro do Sul, dois em 
Anta Gorda e Arroio do Meio, e 
um em Muçum, Santa Clara do 
Sul, Teutônia e Colinas. 

O número de pacientes re-
cuperados é 30. São 14 em 
Lajeado, quatro em Tabaí e 
Taquari, três em Estrela, dois 
em Anta Gorda e Estrela, e um 
em Cruzeiro do Sul, Muçum e 
Encantado.  
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Marceneiro falecido ontem tinha
sintomas do novo coronavírus 
Ederson Becker 
(37) procurou 
atendimento à 
tarde e chegou a 
ser internado na 
UTI Covid-19 
do HBB

LAJEADO | A honestida-
de e a simplicidade foram as 
marcas na vida do marcenei-
ro Ederson Becker (37). Muito 
devoto, aos 13 anos entrou na 
Igreja Evangélica. Tinha a mú-
sica como hobbie. Tocava  no 
contrabaixo canções gospel 
para agradecer a Deus pela 
vida em Cristo. 

Logo conheceu sua espo-
sa, Rita, e com ela construiu 
a família com seus dois filhos, 
uma menina de 12 anos e um 

Atenção aos  
sintomas

O secretário municipal de 
Saúde, o pneumologista Cláu-
dio Klein, enfatiza a importân-
cia de estar alerta aos sintomas 
do novo coronavírus. “De 25% 
a 50% dos casos de Covid-19 
são assintomáticos. As pes-
soas precisam estar atentas: 
gripe acompanhada de tosse 
é um indicativo de problemas 
pulmonares. Este é momen-
to em que o quadro de saúde 
deve ser avaliado”, sugere o 
médico Klein.

Conforme o secretário, a 
morte foi indicada como novo 
coronavírus devido aos sin-
tomas que Ederson apresen-
tava. Caso o exame da Lacen 
aponte negativo, o atestado 
de óbito será revisado - neste 
caso, não será mais incluído 
nas estatística de Covid-19 no 
Rio Grande do Sul.

Ederson Becker 
tinha 37 anos tinha 
como o hobbie tocar 
a música gospel

DIVULGAÇÃO

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

adolescente de 15.
Fora do trabalho, o qual 

se dedicava com afinco, seu 
maior lazer era passar o tempo 
aproveitando a morada com os 
filhos e a esposa, no Bairro Jar-
dim do Cedro.

Na tarde de quarta-feira, 22, 
ele procurou o Posto de Saúde 
do Centro. A tosse seca e a fal-
ta de ar haviam se intensifica-
do na última semana. Diante 
da gravidade do caso, Becker 
foi encaminhado para a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA). Exames atestaram uma 
severa infecção nos pulmões. 
De pronto, foi levado, às 18h, 
ao Hospital Bruno Born (HBB) 
e internado na UTI Covid-19. A 
falta de ar fez com que fosse 
submetido ao respirador me-
cânico. Por volta das 1h30min 
da madrugada de ontem, fa-
leceu. A suspeita é que causa 
da morte seja o novo corona-
vírus.

“Meu irmão já estava cus-
pindo sangue quando buscou 
ajuda. Os médicos detectaram 
que o pulmão dele estava in-
fectado e inflamado. Também 
foi diagnosticada a falta de 
oxigênio em seu sangue”, con-

ta o comerciante Jeferson Be-
cker (41).

No atestado de óbito, a cau-
sa da morte é Covid-19. Porém, 
o exame que diagnostica a in-
fecção pelo vírus ainda não foi 
confirmado pelo Laboratório 
Central do Estado (Lacen). 

“A gente chegou a pensar 
que este novo coronavírus não 
era tão grave como a mídia di-
zia. Aprendi na dor. A doença 
existe e mata”, lamenta o ir-
mão de Ederson. 

O marceneiro era hiper-
tenso, diabético e obeso. 
“Meu irmão demorou muito 
tempo para procurar ajuda. 
Para garantir o sustento da 
família que ele tanto amava, 
continuou trabalhando em 
Charqueadas num serviço 
que estava fazendo”, conta 
Jeferson.

O enterro ocorreu às 13h de 
ontem. “Tivemos pouco tempo 
para nos despedirmos e tive-
mos que assistir à cerimônia 
de enterro de longe. Os fun-
cionários que o enterraram 
estavam todos vestidos como 
‘astronautas’ para não se con-
taminarem com o vírus. Muito 
triste”, desabafa o irmão.

Amigos e familiares 
se despedem de Kako

LAJEADO | Ricardo Au-
gusto Fagundes Kauffmann, 
o “Kako” para os mais che-
gados. De exímio vendedor 
a um dos mais respeitados 
chefes da culinária do Vale 
do Taquari. Aos 61 anos, Kako 
deixa o sentimento de dever 
cumprido após complicações 
em múltiplos órgãos. Estava 
internado desde o último dia 
2, no Hospital Mãe de Deus, 
onde veio a falecer à 1h desta 
quinta-feira, 23.

Pescador, trovador, adora-
dor de uma bela canção gau-
chesca, mas acima de tudo, 
um apaixonado pela família. 
Kako foi em paz em meio a 
muitos amigos, parentes e 
pessoas que gostavam dele. 
Foi embora com uma canção 
feita pra ele por um compo-
sitor e amigo de tantas pes-
carias e churrascadas. Mo-
mento marcante para quem 
fica com as memórias e a 
saudade. Kako deixa espo-
sa (Rosângela Christ Kauf-
fmann), duas filhas (Mar-

Arquivo pessoal

Kako tinha 61 anos e se destacou 
como um dos grandes chefes 
culinários do Vale

jorie Kauffmann e Natália 
Kauffmann Coelho) além de 
quatro netos.

Kako foi colunista do jornal 
O Informativo do Vale, apre-
sentando os segredos da culi-
nária e as receitas que sempre 
lhe deram grande destaque na 
região. 

Batalhador

Os amigos guardam na me-
mória o esforço diário de Eder-
son em promover o bem-estar 
de sua família. Mesmo com a 
saúde fragilizada, mantinha o 
ânimo e o desejo de dar o me-
lhor para os filhos.

“O maior esforço dele era 
em sustentar sua família. Um 
homem batalhador. Embora 
tivesse problemas de saúde, 
ele sempre estava sempre dis-
posto”, relembra o mecânico 
Adilson Henz (35).
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Uso de máscara passa a ser
obrigatório entre lajeadenses
Decreto municipal 
entra em vigor 
hoje, e seu 
descumprimento 
está sujeito à 
aplicação de 
sanções previstas 
na legislação, 
inclusive civis e 
penais

LAJEADO | Mudou tudo. 
Quando o novo coronavírus 
começou se disseminar em 
território brasileiro a recomen-
dação dos órgãos competentes 
era de o uso de máscaras ser 
restrito aos pro� ssionais dos 
serviços essenciais, principal-
mente médicos e enfermeiros, 
entretanto, o cenário sofreu 
alteração. O aumento massi-
vo de casos con� rmados e o 
número de vítimas fatais pelo 
Covid-19 fez com que diversas 
cidades do país assinassem 
decreto de obrigatoriedade do 
uso de máscaras nas pessoas 
que, em caso de necessidade, 
tenham que sair às ruas.

Com a proliferação da doen-
ça no Vale do Taquari, o Poder 
Executivo de Lajeado também 
adotou a medida. A partir de 
hoje, o uso de máscaras casei-
ras é obrigatório no município. 
Publicado em 14 de abril, o De-
creto 11.529/2020 estabelece 
os prazos de recomendação 
e obrigatoriedade da utiliza-
ção do item em espaços pú-
blicos, privados (como áreas 
condominiais ou em que haja 
compartilhamento com outras 
pessoas) e no transporte de 
qualquer tipo (ônibus, táxi, 
aplicativo, etc). Caso as reco-
mendações não sejam acata-
das, o infrator estará sujeito à 
aplicação de sanções previstas 
na legislação, inclusive civis e 
penais.

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Infectologia, a más-

DECRETO MUNICIPAL: CUMPRIMENTO DAS RECOMENDAÇÕES 
O Decreto Municipal nº 

11.529 determina que, a partir 
de hoje, toda a população utili-
ze máscaras nos espaços de uso 
comum, públicos ou privados, 
incluindo as vias públicas e o 
transporte. Conforme o titular 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (Sesp) de Lajeado, Paulo 
Locatelli, inicialmente as ações 
dos � scais estarão focadas na 
orientação dos cidadãos. “A 

ideia é que a atenção não seja 
só dos � scais da prefeitura, e 
sim de toda comunidade. Nos-
so objetivo não é só questão 
individual, é a proteção de to-
dos”, salienta Locatelli.

A Brigada Militar (BM) auxi-
liará a � scalização para garantir 
a ordem nas autuações e a segu-
rança de todos, sejam eles � scais 
ou abordados. “Nosso pessoal 
vai trabalhar mais na orientação. 

Temos duas duplas de policiais 
militares trabalhando a pé na 
área comercial da Julio de Casti-
lhos, das 8h às 20h, além das de-
mais guarnições motorizadas”, 
diz o comandante do Comando 
Regional de Polícia Ostensiva do 
Vale do Taquari (CRPO-VT), te-
nente-coronel Luis Marcelo Gon-
çalves Maya.

De acordo com o artigo 8º do 
decreto, caso não sejam acata-

das as recomendações emitidas 
pelos órgãos de � scalização, o 
infrator estará sujeito à aplica-
ção das sanções previstas na 
legislação, inclusive civis e pe-
nais, dentre as quais aquelas 
previstas para os crimes elen-
cados no artigo 268 (detenção 
de um mês a um ano, e multa) e 
artigo 330 (detenção, de 15 dias 
a seis meses, e multa), ambos 
do Código Penal.

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br 

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br 

cara de pano pode contribuir 
para amenizar o índice de 
transmissão de vírus por pes-
soas assintomáticas ou pré-
sintomáticas, que podem não 
ter conhecimento que estão 
contaminadas. O item impe-
de a transmissão de gotículas 
de saliva - que disseminam o 
vírus -, porém sua utilização 
requer uma série de recomen-
dações e não substitui práticas 
necessárias, como a frequente 
higienização das mãos, o iso-
lamento social e o não com-
partilhamento de objetos de 
uso pessoal. Para além do uso 
em lugares públicos, as másca-
ras também são essenciais para 
quem está cuidando de pesso-
as infectadas, estiver infectado 
ou com sintomas do Covid-19, 
principalmente com tosse e es-
pirros. Ainda, em caso de utili-
zação de máscaras cirúrgicas, 
não as reutilize. Estas recomen-
dações são da infectologista 
cooperada da Unimed Vales do 
Taquari e Rio Pardo, Cristiane 
Pimentel Hernandes. 

Distribuição 
de máscaras

A prefeitura divulgou que 
estará distribuindo máscarás - 
duas por pessoa - em três locais 
estratégicos. Ao fazer a retira-
da, os munícipes deverão por-
tar o cartão do SUS atualizado 
e, de preferência, documento 
com foto. A coordenadora da 
Atenção Básica da Sesa, Nilce 
Gemelli Lavall, explica que os 
itens serão entregues para a po-
pulação vulnerável. Os locais 
serão os seguintes:

Farmácia-Escola
Endereço: Rua Julio de 
Castilhos, 215 - Centro
Horário: 8h às 17h

Posto de Saúde Jardim do Cedro
Endereço: Rua Octávio Trierweiler, 
1.520 - Jardim do Cedro
Horário: 7h30min às 11h30min 
e das 12h30min às 16h30min

Posto de Saúde Santo Antônio
Endereço: Av. Bernardino Pinto, 
440, Bairro Santo Antônio
Horário de atendimento: 
7h30min às 11h30min e das 
12h30min às 16h30min

Como usar e manusear a máscara
1. Antes de utilizá-la, lave bem as mãos 
com água e sabão. Higienização com 
álcool em gel, após lavar as mãos, também 
contribui, pois toda e qualquer prevenção 
não é exagero em tempos de pandemia. 

2. Evite tocar a parte da frente da 
máscara, manuseando apenas no elástico 
ou na tira que a prende atrás das orelhas.

3. Ela deve ficar justa ao rosto, sem 
espaços nas laterais e cobrindo o queixo 
e o nariz. Não toque no pano da máscara 
e não a remova para falar. Se for tirar 
e logo depois utilizar, não a deixe em 
contato com outras partes do corpo, 
principalmente rosto e pescoço.

4. Tire a máscara pelas alças laterais e 
higienize as mãos, após o uso.

Cuidados e higiene com a máscara 
1. A máscara deve ser usada por, no 
máximo, duas horas, tendo que ser 
trocada depois deste período. Ao trocar, 
separe o item recém-utilizado e não 
mantenha-o em contato direto com partes 
do corpo até lavá-lo.

2. As máscaras são individuais, não podem 
ser emprestadas e devem ser lavadas pelo 
próprio indivíduo. A higienização deve 
acontecer com sabão ou água sanitária, 
deixando de molho por cerca de 20 
minutos.

3. Depois de lavar, manuseie-a apenas nas 
tiras ou elástico e, se possível, passe com 
ferro quente, para garantir que ela esteja 
bem seca para quando for utilizada.

4. Separe-a em um recipiente ou saco 
plástico exclusivo para guardar a máscara 
limpa. Evite misturar com outras roupas e 
objetos da casa. 

Decreto determina 
a utilização da 
máscara por todos

LIDIANE MALLMANN
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Gastar menos e melhor
Câmara de Lajeado está legislan-

do em causa própria.

Nos últimos dias, máscaras mudaram o visual de quem circula nas ruas. De hoje em diante, são obrigatórias

Lajeado. A partir de hoje, cidadãos devem usar 
máscaras em qualquer espaço de uso comum, pú-
blico ou privado. Para a população de baixa renda, 

o governo municipal adquiriu peças para distri-
buir gratuitamente. Primeiro lote, com cinco mil 
unidades, já está disponível.

Quem desrespeitar norma pode responder processo criminal

Máscaras viram 
item obrigatório

LAJEADO CONTRA A COVID

Página 8

FERNANDO WEISS

Lajeado endurece regras
Prefeito anuncia novas medi-

das na manhã de hoje.

Com mais de 70 casos confirma-
dos no Vale, gestores e especialistas 
temem agravamento da situação re-

gional e possibilidade de colapso na 
rede hospitalar. Lajeado concentra 
maioria das infecções. Página 6

PANDEMIA NO VALE

Casos disparam e colocam 
autoridades em alerta

Presidente da casa solicitou a 
parlamentares que apresentas-
sem novas ideias para reduzir 
custos da câmara.

Vereadores pedem liberação de 
R$ 500 mil para leitos. Prefeito diz 
que importação de equipamentos 
é o que trava processo. Página 9 Página 9

LAJEADO ENCANTADO

Legislativo 
discute corte 
de gastos

Obra de 
UTI divide 
poderes

INCÊNDIO EM POUSO NOVO

Comunidade tenta 
reerguer madeireira

DIVULGAÇÃO

Destruído pelo fogo nessa terça-
feira, o estabelecimento no bairro 
Tropeiro conta com a mobilização 
da população local.  Com prejuízo 

estimado em mais de R$ 400 mil, 
esforço para reconstrução motiva 
a criação de uma corrente solidá-
ria na internet. Página 11
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Lajeado endurece 
regras de isolamento 
a idosos e bares
Medidas serão 
anunciadas no fim 
desta manhã pelo 
prefeito Marcelo 
Caumo

O Estado volta os olhos 
sobre Lajeado. Video-
conferência realizada 
ontem à tarde pela 

secretária estadual de saúde com 
integrantes do comitê do enfrenta-
mento à covid e ministério público, 
tratou sobre os avanços dos casos 
na maior cidade do Vale, especial-
mente no que diz respeito aos con-
tágios nos frigoríficos das empresas 
Minuano e BRF. Hoje, inclusive, 
virá até Lajeado um representante 
da secretaria estadual para analisar 
as ações desenvolvidas na cidade e 
averiguar a capacidade hospitalar 

para destinar um eventual socorro 
ao município. 

Ao mesmo tempo, o prefeito 
Marcelo Caumo anunciará no fim 
desta manhã, novas medidas de 
isolamento. A idéia é restringir, por 
exemplo, horários de gratuidades 
nos ônibus para os idosos, a fim de 
frear a saída deles de casa. Infeliz-
mente, os grupos de risco conti-
nuam trafegando, e muito, pelas 
ruas da cidade. 

Outra medida proibirá a abertura 
dos bares e lanchonetes ao longo de 
toda extensão da rua Carlos Spohr 
Filho, justamente para evitar aglo-
merações de funcionários das duas 
empresas. Ainda, será aumentada a 
fiscalização sobre atuação de bares 
e lanchonetes em toda a cidade, 
especialmente onde há venda de 
bebida alcoólica. A medida se ergue 
diante das aglomerações indevidas 
registradas nos últimos dias em 
determinados pontos. Sem falar 

que, a partir de hoje, começa a 
valer o decreto que exige o uso de 
máscaras. 

O fato é que os contágios em La-
jeado estão acima da curva se com-
parados a outras cidades do mesmo 
porte ou na proporção de numero 
de habitantes. Não é por nada que 
as medidas sanitárias continuam 
sendo invocadas como nunca. 

Aliás
O Ministério Público acompanha 

de perto toda a movimentação. Na 
semana passada, o promotor Sér-
gio Diefenbach deixou claro que, 
caso a retomada do comércio for 
provocar um aumento no número 
de contágios, o MP não hesitará em 
suspender o decreto que flexibiliza 
as atividades. Muito por isso, o 
governo anuncia novas medidas de 
isolamento para evitar aquilo que 
todos temem: novo fechamento de 
atividades econômicas.

Chega de dar ouvidos 
aos “tudólogos”

Aos poucos, a gente vê aconte-
cer no Brasil o que há alguns dias 
víamos apenas no exterior. Ontem, 
o país registrou recorde de mais de 
400 mortes por covid-19 num único 
dia. Manaus é o caso mais dramá-
tico, com cenas que impactam e 
chocam. Em São Paulo, o cenário 
não é muito diferente, com índices 
igualmente alarmantes. 

Claro que são realidades, geogra-
fias, culturas, climas e proporções 
totalmente diferentes das nossas. 
Por outro lado, chega de negligen-
ciarmos o vírus e acharmos que te-
mos que pegar logo, ou que a gente 
não pega, ou que aqui não tem, ou 
sei lá o que. Se a gente quer evitar 
um Lock Down – como vimos na 

Espanha e na Itália, e devemos ter 
em algumas regiões aqui no Brasil 
– temos que fazer o tema de casa. 
Vamos cuidar mais. Vamos levar a 
sério. Dar ouvidos e “trela” para os 
“tudólogos” de plantão é assinar 
um cheque suicida. 

Será muito triste se tivermos que 
pagar a conta da nossa negligência 
com mortes de conhecidos, amigos, 
familiares. Estamos numa região 
pequena, onde o controle ainda 
é mais viável do que nos grandes 
centros, ainda mais, se a sociedade 
fizer a sua parte. Deixemos de ser 
egoístas para evitarmos o pior. Usar 
máscara é o mais básico, mas nem 
todos o fazem. Estamos esperando 
pelo quê mesmo?
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Se a população não 
colaborar com as medidas 
de prevenção, podemos 
ter uma situação de 
colapso do sistema. E 
talvez tenha que se rever 
essa flexibilização”

GLADEMIR SCHWINGEL
ESPECIALISTA EM SAÚDE 16ª CRS

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Disparo de casos 
coloca em alerta 
autoridades
Aumento nos contágios confirmados é atribuído à ampliação 
de testes, mas causa preocupação quanto à capacidade de 
leitos de UTI na rede hospitalar regional

VALE DO TAQUARI

A região contabilizava, 
até o fechamento da 
edição, 78 casos con-
firmados de corona-

vírus. Seis destes, ainda aguar-
davam serem oficializados pelo 
Laboratório Central do Estado 
(Lacen).

Na quarta-feira, 22, o estado 
confirmou nove casos novos de 
coronavírus. Ontem, foram mais 
13 casos confirmados. 

De acordo com a 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde, o 
aumento na quantidade de casos 
era esperado, em função da am-
pliação da capacidade de testes. 
Também era esperada a dissemi-
nação por cidades que ainda não 
tinham casos.

“O que nos preocupa é a ocu-
pação de leitos de UTI. Nossa 
região tem capacidade pequena 
em relação à necessidade. Se a 
população não colaborar com as 
medidas de prevenção, podemos 
ter uma situação de colapso do 
sistema. E talvez tenha que se 
rever essa flexibilização”, afir-
ma Glademir Schwingel, espe-
cialista em saúde da 16º CRS.

Preocupação com 
frigoríficos

O caso mais preocupante do 
Vale do Taquari é o de Lajea-
do. Para o secretário de saúde 
de Lajeado, Cláudio Klein, dois 
fatores principais explicam o 
crescimento rápido de casos 
nos últimos dias: o aumento da 
testagem e a presença das fábri-
cas de BRF e Minuano no mu-
nicípio.

“Outros municípios com bas-
tante casos, como Marau, Ga-
ribaldi e Passo Fundo, também 
têm frigoríficos. A explicação 
que eles nos dão é a presença 
destas unidades. Aglomeração, 
frio e umidade são fatores que 
favorecem a disseminação de vi-

roses”, avalia.
De acordo com o secretário, 

foram realizados 33 testes rápi-
dos em funcionários da Minua-
no, sendo 21 com resultado po-
sitivo. As testagens foram feitas 
em pacientes que estão em isola-
mento e também em trabalhado-
res que já haviam voltado ao tra-
balho após o fim dos sintomas.

Para o secretário, a ocupação 
de leitos é um bom indicativo da 
contaminação. Baseado em um 
índice de 3 a 4% de internações, 
ele estima que o município te-
nha, no mínimo, 400 casos. 

Óbito de 
paciente suspeito

Na madrugada de ontem, La-
jeado registrou o primeiro caso de 
morte de paciente com suspeita 
de covid-19. O homem de 37 anos 
chegou a ser internado na UTI do 
HBB, com falta de ar e sintomas 
gripais, mas não resistiu.

O paciente não foi submetido 
a teste rápido, mas foi coletado 
material encaminhado ao Lacen 
para exame. O resultado deve 
sair entre até o início da próxi-
ma semana.

De acordo com Klein, a sus-
peita se deu em função do qua-
dro clínico do paciente e foi re-
forçada pelo fato de sua esposa 
trabalhar em um frigorífico.

SITUAÇÃO DOS INFECTADOS DO VALE

Número total de contaminados: 78

22

24

32

Pacientes internados

Em isolamento domiciliar

Recuperados

* Até o fechamento desta matéria, a região possuia seis casos confirmados 
aguardando resultado do Lacen

Fonte: Secretarias municipais de saúde
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MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Uso de máscara já é obrigatório
Cidadãos devem 
usar o item em 
qualquer espaço 
de uso comum, 
público ou privado. 
Descumprimento 
pode render processo 
criminal

LAJEADO

Elas incomodam um 
pouco, dão uma certa 
coceira, mas são uma 
das principais apostas 

para evitar a disseminação do 
coronavírus em meio à retoma-
da das atividades comerciais e 
da circulação de pessoas.

Nos últimos dias, as máscaras 
de proteção mudaram o visual 
de quem circula nas ruas e es-
tabelecimentos do comércio. Já 
há quem estranhe sair de casa 
sem o item de proteção.

A partir de hoje, o uso de más-
caras passa a ser obrigatório 

• Onde é obrigatório usar máscara?
Nos espaços de uso comum, públicos ou privados, incluindo as vias 
públicas e as diversas modalidades de transporte. Uber, ônibus, 
empresa onde trabalha, comércio. Só não é obrigatório o uso em 
casa e em situações em que o uso é inviável, como para se alimentar

• Como pegar as máscaras fornecidas 
pela prefeitura?
Cada pessoa poderá pegar duas máscaras. Os itens estarão 
disponíveis em três locais. O procedimento é semelhante ao da 
retirada de um remédio, mas sem a receita. Os interessados devem 
procurar as unidades com o cartão SUS. Quem não possuir o cartão, 
poderá fazer cadastro no local.

Farmácia-Escola - Rua Júlio de Castilhos, 215 - Centro
Horário: 8h às 17h

Posto de Saúde Jardim do Cedro - Rua Octávio Trierweiler, 1.520 - 
Jardim do Cedro
Horário: 7h30 às 11h30 e das 12h30 às 16h30

Posto de Saúde Santo Antônio - Avenida Bernardino Pinto, 440, 
bairro Santo Antônio
Horário de atendimento: 7h30 às 11h30 e das 12h30 às 16h30

• Punições:
De acordo com o governo municipal, trata-se de crime de 
responsabilidade. O decreto informa que a pessoa que descumprir a 
medida pode ser enquadrada em dois artigos do código penal (268 e 
330), que tratam de crime contra a saúde público e desobediência.
O fiscal pode registrar uma ocorrência na Polícia Civil. Será gerado 
um inquérito policial que pode resultar em processo criminal. De 
acordo com o governo municipal, não há risco de prisão pelo não 
uso da máscara.

em Lajeado, em locais de uso 
comum, tanto públicos quanto 
privados. O uso é obrigatório 
inclusive nas vias públicas e nas 
diversas modalidades de trans-
porte.

A determinação vem de decre-
to municipal publicado no dia 
14 de abril pelo prefeito Marce-

lo Caumo. O município conce-
deu um prazo de dez dias para a 
população se adequar à medida.

De acordo com o decreto, as 
máscaras devem ser priorita-
riamente de tecido de algodão, 
devem cobrir completamente o 
nariz e a boca e não deixar espa-
ços nas laterais

O texto proíbe o atendimento 
de pessoas sem máscara em es-
tabelecimentos do comércio ou 
prestação de serviço.

Quem descumprir a medida 
pode responder na Justiça por 
crime de menor potencial ofen-
sivo. “Nós gostaríamos muito 
de não chegar a este extremo. 

MÁSCARAS 
PELO VALE:

Estrela: Desde o dia 
20, o uso de máscaras é 
obrigatório no comércio para 
clientes e trabalhadores. Na 
rua, não é obrigatório.

Arroio do Meio: 
Obrigatório uso de máscara 
em todos espaços de 
uso comum, públicos ou 
privados. Medida vale desde 
o dia 22.

Taquari: Desde 20 de 
abril, o uso obrigatório no 
comércio, para clientes e 
atendentes. Nos demais 
espaços, uso é recomendado.

Encantado: Desde o dia 
17, o uso é obrigatório por 
proprietários e funcionários 
de estabelecimentos 
comerciais. Em repartições 
públicas municipais, uso 
obrigatório para servidores e 
munícipes que se dirigirem a 
estes espaços.

Teutônia: Uso de máscara 
não é obrigatório, apenas 
recomendado.

Esperamos poder contar com a 
colaboração da população”, diz 
o prefeito Marcelo Caumo.

Remédio 
menos amargo

Caumo afirma que o muni-
cípio tem realizado diversos 
testes, que confirmam que a 
cidade está entre as que tem a 
disseminação mais rápida do 
novo coronavírus. O prefeito 
defende a importância o uso da 
máscara para quebrar o ciclo de 
contágio.

“A máscara é um dos elemen-
tos mais eficazes para conter 
propagação do vírus. A outra 
medida possível é o isolamento. 
Nós já vivemos o isolamento e 
vimos o quanto é amargo este 
remédio”, diz.

Município 
distribuirá máscaras

A administração municipal 
adquiriu máscaras para distri-
buir à população de baixa ren-
da. O primeiro lote, com cinco 
mil unidades, estará disponível 
a partir de hoje em três locais 
(confira abaixo). Ao todo, o mu-
nicípio pretende adquirir 25 mil 
unidades.

PRINCIPAIS CUIDADOS

1. Lave bem as mãos antes de 
estender, recolher, passar e 
colocar as máscaras

2. Máscara de tecido tem 
efetividade por até 2 horas 
de uso. 

3. Certifique-se de que 
não está entrando ar 
por frestas.

4. Ao chegar em casa, retire 
sapatos, lave bem as mãos e 
só então retire a máscara.

5. Remova a máscara 
pegando sempre pelo elástico 
ou laço da parte traseira. 

6. Lave a máscara usando água e sabão e faça o enxágue em água 
corrente. Deixe de molho em solução com água sanitária (10 ml 
para cada 500 ml de água potável) por 30 minutos. Deixe secar 
bem. Em seguida, passe ferro quente e guarde em saco plástico.

Uso de equipamento de proteção se tornou rotina em Lajeado e virou norma a partir de hoje 

FÁBIO KUHN


